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PROGRAMA DO CONCURSO 

01. A Revolução Industrial e a ruptura com a forma mercantil de reprodução do capital. Os 

marcos iniciais do Capitalismo Moderno. A Segunda Revolução Industrial. A 

industrializações atrasadas; 

02. Estado e Capitalismo Monopolista. A expansão do Pós-Segunda Guerra. As industrializações 

tardias. A crise dos anos setenta. A retomada da hegemonia estadunidense; 

03. A ordem econômica mundial do Pós-Segunda Guerra ao final da década de 1970 e suas 

conexões com a trajetória do capitalismo periférico; 

04. O contexto mundial de abertura econômica e financeira e de afirmação do neoliberalismo; 

05. A economia mundial no alvorecer do terceiro milênio: o movimento recente; 

06.  Economia política clássica; 

07.  Neoclássicos e austríacos; 

08. Marx; Keynes; Cepal; 

09. Teorias econômicas contemporâneas; 
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RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 

1. A constituição do regime de produção capitalista: desenvolvimento, consolidação e crises; 
2. A Segunda Revolução Industrial e sua influência na Divisão Internacional do Trabalho e nas 

relações centro-periferia; 
3. A ordem econômica mundial do Pós-Segunda Guerra ao final da década de 1970 e suas 

conexões com a trajetória do capitalismo periférico; 
4. O contexto mundial de abertura econômica e financeira e de afirmação do neoliberalismo; 
5. A revolução keynesiana: Kalecki e Keynes; 
6.  Interpretações da economia keynesiana: John Hicks e Joan Robinson; 
7. Novos paradigmas: as escolas pós-keynesiana, das expectativas racionais, neo-ricardiana e 

neo-schumpeteriana; 
 

 
 

EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

Atuar na área do ensino (graduação e pós-graduação) no eixo teórico/histórico da área de 
conhecimento História Econômica Geral/História do Pensamento Econômico, com capacidade de 
lidar com o alto grau de complexidade que a pluralidade de interpretações sobre o funcionamento 
da economia requer desta área do conhecimento.  Um perfil de docente que desenvolva pesquisa e 
ações de extensão na área de História Econômica/História do Pensamento Econômico que versem 
sobre as grandes transformações na economia mundial e os possíveis caminhos alternativos abertos 
por tais transformações para as estratégias de desenvolvimento, com as articulações e influências 
nas distintas escalas mundiais/nacionais, bem como que permita a exploração deste campo do 
conhecimento em ações de extensão. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Eric_Hobsbawn


Almeja-se um perfil de docente com forte potencial de internacionalização, com publicação na área 
de conhecimento do concurso, fundamental para o Programa de Pós-Graduação em Economia 
(PPECO). Espera-se que ocorra uma fertilização cruzada, com ações voltadas à melhoria da 
graduação impactando fortemente na pós-graduação e vice-versa. 
Deste modo, espera-se um profissional que se insira nos três pilares acima citados de forma a 
construir gradualmente um perfil compatível com o de pesquisador do CNPq. 
 

 


